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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado, e outr as que lhe são cor relativas 

Orgão da Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
A oM1NtSTRA0011: J. A. Fernandes J1111ior - RW.\C:TOR r>1uNc1r•t. : J\la11?el Gomes da SilM- SECRETA Rio: Victor Comes 

Annunoios 
rê's 

Assignaturas 
Porsérirs1h• 6011 I ~1111rn.(cadam11n.) 30 
Pro' incia,, i1l~111. . . . . . . . . . . . . . 40 
Eslran~tiro e Colonias, id-'m.. . . . . 50 
Jlrazil, 1!1r111 • • • • • • • • • • • • • • • • • • 60 

Travessa d'Assumpção, 59, L • 
C.11la linha.... . . . . . . . . . . . . . . . ~O rfo 

Q11a111lo acompanhado dr d1•srnho>. ~ravu­
ras. modelos 011 mold~>. s"ra augnu·nlado o 
preto da aS$ignalura do jornal. 

EXPEDIENTE 
Lembramos aos s r s . assign antes dns provineias o paga­

mento do 2.• s emestr e da assignatura. 
F romptamento expe diremos os nurneros que fal tar em a 

qunlquer asslgnante, qu a ndo fa ça por eser ipto a reclama· 
QàO. 

P edimos desculpa aos nossos bondosos collaboradores 
pela demora na publicação de alguns seus artigos. Como 
observam o espaço eseaeela sempre. 

O PROTESTO DA IMPRENSA 

Fº' entregue no dia 20 do mez findo 113 cam3ra dos 
srs. d~putados este documento 30 qual adhcrimos 
e aqui transcrevemos. 

Senliorcs dep11tados da nação.-Uma grande parte da impren­
sa do paiz, já se manifestou contra o convcnio luso·briwnnico, 
analysando as suas bases, discutinJo as clausulas, mo>t•·nndo todo 
o vexame das suas disposições, em tudo quanto respeita aos inte-
resses, aos direitos e ó dignidade da hnção. . 

Comtudo, como corporação que tombem prec1za de fazer ou· 
vir a sua voz, a imprensa não se apressou a reunir e a deliberar 
em commum, deixando !Oda a sua espontaneidade ás correntes 
da opinião, defensora d'esses direitos e d'essa dignidade. 

l loje, porém, que o paiz se pronunciou já contra o tratado, 
dando razií-> ás opiniões isoladas dos jornalistas que o haviam apre· 
ciado desfavoravelmente, hoje cumpre·lhe dizer aos representan­
tes do povo que o convenio não póde ser appro,•ado, por consi­
deral·o a1tentatorio da dignidade nacional, e porque a sua ap-
provação significaria em hr:ve praso a ruina d? i:ai7. . . 

Conseguentes e for1alec1dos com esta conv1cçao1 os s1~natanos 
continuarao a conservar-se na altitude de opposiçiio e de rcsis­
tencia a tudo quan to de futuro possa surgir como perigoso e amea­
çador para a integridade e para a honra da patria. 

A assembléa dos jornafütas signarn rios, reforçada com as adhe· 
sões dos seus confrades, que por qualquer fórma a acompanhem 
n'este seu pensamento, espera, portanto, do vosso lc,·antado pa­
triotismo que o convenio não mais seja submeuido li api>rovação 
e nem mesmo :1 apreciação do p2rlamento, para que Portugal, 
com a independencia de todos os paizes livres de qualquer tutela 
estrangeira, possa defender os direitos, sah-nEtuardnr os seus inte­
resse5, e zelar os seus territorios de além-mar, por cuja posse e 
civilisação se ga~taram tantas energias e foi derramado o sangue 
de tantos portuguezes. 

L isboa, 18 de setembro de 189<>. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
Assembléa geral 

Dia 17 de setembro - Não houve numero sufficicntc para func­
cionar a asscmbléa. 

Dia 2,/. de setembro - Foi presente um ollicio da Associaç.1o 
Industrial Port11rusc dos LojisMs de Calçado p:irticipando a instai­
lação da sua sodedade com 120 socios, ofTercccndo >e para esta­
belecer relações amii;:aveis com a de Li~boa rar., <lar mais força 
aos trabalhos em utilidade da classe, e participando o estado dos 
que dizem respeito ao inquerito industrial. 

Na ordem do dia, occupou se a reunião da resposta no quesito 
14.• do questionario. Volou·se propor ao governo d1fh:ren1es ta­
xas para as diflercntcs quali<lades dos calçados, e participar a re­
solução aos collegos do Porto. 

Os delegados junto á Associacão Commcrdal dos Lojisrns par­
ticiparam os trub 1lhos emprehcndidos em commum pelas diversas 
associações combimidas, con1ra o tra tado. 

Dia 1 de 011t11bro - Occupou.se a assembléa das respostas aos 
quesitos 15.0 a 11).º 

Dia 8 de 011t1ibro - Foram presentes oflicios da Li;;a das Artes 
Graphicas, da Jr111a11dade de S . Crispi111, S. Cri.<pi111a110 e f\'ossa 
Se11hor,1 do P.irto e da A~sociaçiio Portueme. 

Foi nomeada uma commi;são para represenrnr a Associação 
na festividade dos Santos Patronos do Officio, no sabbado 25 do 
corrente, pelas 1 1 horas, podendo juntar-se á commissão os m;.is 
socios que quizerem acompanhai a. 

Na ordem do dia, foram apreciadas as respostas aos quesitos 
20.• a 25.• do questionario. 

Sendo o drn 17 do cc.rrente mez a data do 1.• anniversario da 
Associação, foliou-se como se deveria celebral ·a. 

A VISO 
C o n t l 1uut n 1 ur-t rt.! Ull lOO~ <ln n:-.1M(•111bl ~1L 

::o a .. a l t o<l tt ,..; nz-..; q1Htrt n:-:-f'ci 1·nM, '' l &o rn do 
co~t.11111 0 u . t('• t-' <-~ c ouc luire an os t ru..UHlho~ 
p c ndc ui (''"'· 

Lisl> o n , 11 d e o ui ubro d e 1800. 

O s ecretnrlo 
A l f't·e do C nr-.-u.lhal 

--- ·---
Cooperativa lnduslrial dos Lojistas de Calçado 

Es1á cm cobrança n 1.• presrnção ou 5 por cento por con\a do 
capiwl suhscrip10. J _oµo que sejam recolhidos 10 por cento se pro· 
cederá :í constituição definitil'a da Cooparati"ª· 

---·---
Situaçao da Industria da Sapataria 

E ... plicada e de.~1!111•ola•1da 11as respostas aos quesitos do q11estio11ario 
elaborado pelos corpos gerc11tes da Associaç:Zo l11<iiistrial dos 
Lojistas de Calçado. 

(COST11'l:AÇÃO) 

O prnso d.1$ convenções commerciaes não deverá exceder de 
cinco annos. 

14.• Na pautn adnnneira, que taxa ou taime so deverão 
esta bel eeer ? 

Os industriaes da sapataria por differentes vezes hão reclama· 
do contra o direito unico de 400 réis, da tarifa convencional, para 
toJo e qualquer calçado, grosso ou lino, pequeno ou grande, de 
maior ou menor vn!or. . 

As~ i m, como era de esperar, a expcculação estrangeira en ten­
deu introduzir as qualid<1dcs finas e de luxo, as que no nosso mer­
cado repullldllS po1· preços elevados, tecm podido fo<'ilmcnte sup· 
portar o cJirci10. /\ imrortação estrangeira existe pois cm proveito 
dos individuos que podem ragar maior impo,to, sustcnwndo o 
capricho d\lles se fornecerem da obra estrani,;eira: di1cmos c:1-
pr1cho, porque cm \'crdade oinguem rode allcgar fahar calçado 
ou quem o faça por encommcnd'1. 

A corporação mai, uma 'ez reclama a fixaçiio de uxas dh er­
• sas. Em todas ª' alf.1ndcgas do mundo conhecido, o cdçado paga 
T ou segundo o \'alor, ou segundo o rezo ou segundo o gcncro. 



A Sapat nJ.•in P ortn:::-11.0 zrt 

Nós indicaremos as taxas seguintes: 

CALÇADO CO~I SOLA ::>E COURO 

Botas de cano de ~hura superior a 3o centimetros . . 
Calçado de setim ou contendo tecidc• com seda .... . 

• outro material, para uso da rua ....... . 
ligeiro para uso de casa, tendo salto ..... . 

• sem salto ...... . 

POR PAI\ 

2;;>000 réis 
1;:;>200 
1i::ooo 

8oo 
Soo 

115.• Nas pautas das colonias como favorecer o trabalho 
nacional? 

Não pode existir parn todas as colonias uma tarifa e9ual· não 
deixamos de reconhecer que em ali1umas pelas difficuldad~s da 
liscalisação não poJem ha\•er taxas elerndas para o nosso artigo. 

Nas tarifas de Cabo Verde, S. Thomé, Loanda, Benguella e 
lllossamcdcs exisle um maior direito em percentagem ad valorem 
ainda com a, r~ducção de 3o p~r cemo sempre que o artigo es~ 
1range1ro se1a 1mporrndo em navio portuguez proveniente da me­
tropole. A percentagem assim reduzida não é demasiada, e o ui. 
bulo, dcpcndendJ do valor, este declarado geralmente baixo, fica 
muito r, duzido. 

Entendemos em primeiro logar, que o genero nacional im­
portado da mclrorole, não deve pagar direito algum, e er:i se­
gundo logar que o artigo estra11geiro quando seja possível, deve· 
rá pagar tanto como pela tarifa da metropole, e em todos os ca­
sos o direito ser fixado em réis e não sobre o valor declarado 

Na ln:lia portugucza, pelo tratado celebrado com a Ingla te ~ra 
cm 26 de.dezembr~_de 18i8, n.ão existe di rei.to.algum para o cal­
çado; existe a unmo aduane ira com a lndia mgleza, é por isso 
mercado nosso inteiramente nas mãos dos inglezes. A navegação 
ingleza, a.gora iambem a ~esp.anholJ, o con~ll'!crcio inglez, o gran­
de deposuo de mercadorias 1nglezas e ate importantes fabricas 
em Bombaim, tudo isto pode muito e mais, do que os esforcos 
de Portugal que são nullos ou quasi nullos com relação áquella 
nossa colonial A nossa opini;io é adversa a similh~me tratado 
mais um que nos ,·cxa e arruina, e não podemos deixar d~ faze; 
votos para que a nossa lndia venha a ser util, como deve ser, aos 
interesses das industrias portuguezas, emancipando-se da rutella 
de uma nação, que constantemente nos explora. 

A c_oloni~ d.e . .\lacau, se.ndo porto franco, está á mercê de 
quem for mais d1hgentc e mais poderoso. Cra o commercio di­
r~cto de Portugal com Maca~ não sabemos qual seja, a navega­
çao nulla e por tanto os fabricantes de calcado portuguez não sa­
bem que existe Macau, senão por lerem algumas vezes o seu no­
me como dcpendencia de Portugal ! 

A colonia de Timor lambem parece não existir para o com­
mercio de Portugal. 

Na alfandeg_a de Quilimane o direito é nenhum para o calçado, 
na.de Moçambique é 3.Penas de 3 por cento ad_valorem; e foi de ­
po1~ que. ha navegaçao a yapor ~ob a bandeira nacional para a 
Afr1ca oriental, que a nossa industria do calcado, para alli conse-
guiu fazer mais alguma exportação. · 

~a alfandega de Lourenço Marqu.es, os generos de importação 
nacional pag1m 3 °,0 e os estrangeiros 6 % ad valorem. Muitos 
im.po~todores conseguell'! passar por nacional o qu~ é estrangeiro, 
princ1palment.c quando importado da Ind1a. Para a valorisação 
das mercadorias é bastante a declaracão do proprio importador ! 

Na alfandega de Amb riz o direito j>ara o calçado é de 4 por 
cento ad t•nlorem, e como a navcgacao para a lli é toda innlcza é 
evidente que o calçado inglez dominará. " ' 

Na alfandega de Guiné, é livre a importacão de calcado. A 
França, que tem colonias muito proximas, alli iniroduz o seu cal­
çado. 

. As coloni~s.da Africa occi_dental, aquellas que teem sido por 
mais ter;ipo v1suadas por n~v1os port~guezes, aquellas que con­
tam mais negociantes e habaantes oriundos de Ponuoal são as 
que nos gastam maior quantidade de calçado, mas ahi ~esmo a 
Inglaterra, a França e a Allemanha nos combatem. 

Desde que temos quasi perdidos os mercados do Brazil para o 
nosso calçado, devemos procurar nas nossas colonias, a substitui­
çã~. Mas não depende somente dos fabri~ames de calçado conse· 
gu1l-a; ~o governo, do commercio e do capitalismo depenJemos 
para ad1antnrmos. 

A colonisação q •Je ago~a começt a desenvolver-se, designada­
mente para Lourenço ~IJrques e .\lossamdes, e para a qual me­
lhor applicação. terá a pamotica subscripção mcional, pode dar­
nos grande conungente para o consumo dos proJuctos portugue­
ze~. 

16.0 Que mnterins primns te nos no paiz? Como somos 
servidos pelas industrias dos cortumed, dos surradores, tin­
tureiros de pelles, formelr.>s e outras? 

• Temos sola com abu.ndancia, cordovões, pellicas brancas e de 
cores para forr.os, carr;e1ras, capados e chagrms, vitellas brancas T 
atanados, elusucos e formas de made ira. ' 

')( 
Sola, apezar de não pequeno numero de fabricantes não se es­

me~arem n_'est~ artigo, ha alguns que merecem credito por serem 
mais consc1cnc1osos no ~tumento. Procurando"se a boa sola en-
contra-se, principalmente em Lisboa. ' 

Cordovóes, carecem de maior perfeicão. A classe dos surrado­
res é pobre, e funccioAa ligada á corporação dos negociantes de 
pclles cortidas, a qu&k lhe entrega as pelles para fazerem o traba­
lho a feitio. Fazen1ÓS-lhe justiça dizcnJo que em rclacão á caren­
cia de capital e de. conhecimentos technicos, e ao mau preparo 
das P.~lles antes de Ui.e chegarell'! ás mãos, faz prodigios. 

Diremos. o .mesm5 com resl?ello ás pellicas brancas e carneiras. 
O Porto d1s11nguc-se nas pnmeJras, mas precisa dar-lhes mais 
apuro. 

Capados, ar1igo raro, pouco satisfaz. 
Chagrins, não .imitam ~omp_letam~nte os estrangeiros, mas os 

surradores tecm fc1~0 a maior diligencia. Nos de côres este anno 
a classe dos t1nturc1ros de rellcs lpresentou bonito trabalho, que 
mouvou a menor 1mpor1açno. 

Vi1ellas brancas, as temos excellentes preparadas no Porto e 
na Cruz Quebrada cm Lisboa. N'esta especialidade a importação 
estrangeira já so~'reu profundo golpe. 

Aianados, samfazcm para calçado os de Guimarães e do Por­
to; mas a actual pauta designando para atanados, talvez por equi­
voc.o, un; baixo. direi 1~, csic. tem p~rn~ittido maior importação, 
pre1~d 1 c• nd~ a 1ndl!Stna nac1onal,,princ1palmeme em proveito ex­
clusivo da mdus~ria dos corrce1ros, que se quei~a de não lhe 
agradarem os nac1onaes. 

Elasticos, são perfei1amcnte imitados os inglezes pela fabrica a 
vapor de Alemquer. 

Pregaria, é fornecida em quantidade e em boa qualidade pelas 
fabricas de Lisboa. 

Fôrmas, t emos bons arti~tas para as executar, que manual­
mente produzem pouco e muito caro. 

Na n~aiori~ dos casos a industria do calçado soífrc pela falia 
de coad1uvaçao das e.lasses f~rnecedoras das .materias primas, não 
pretende que ~lias se1am c~sugadas com a baixa dos direitos pau­
taes, mas precisam de s~r insugadas para se adiantarem a come­
çar por aquellas o:ide ha capital pro;irio e credito sufficiente. 

:-<a maior P,arte d'es.tas industrias se descobre claramente que 
todo o atrazo e proveniente do afastamento do capital e da falta 
absoluta do ensino profissional. ' 

17.• De quaes dependemos do estrangeiro? 

Infelizmente importamos muitas pellcs miudas. 
V~tellas. pretas c,ngraxadas, já de,•iam ser fornecidas pela in­

dustria. nac1o~al, a v1smha l Ieq1anha as prepara desde muito tem­
P.º• nos as 1mrortamos em quan tidade de França e Allemanha. 
~e!'do trez fabricantes do i>orto apresentado amostras na Expo­

s1çao Portugueza de .'888, julgavamos então que ,estes, perseve· 
rando,, nos forneceriam cm breve a artigo. Ensaios foram fei tos 
posteriormente ci:n L1s?oa pelo inc~nsavel industrial da Cruz Que­
brada o sr. Franc1•co l•crrc1ra Godinho. Novos industriaes entra­
dos ag~r.a nos cortumes, m_aior serviço á indusiria nacion~l farão, 
se apphcarem de prcferencia os seus esforces para uma tal espe-
cialidade de immcnso consumo. ' 

Polimentos (couros envernisados), precisamos de importar to­
dos de França e Allemanha. 

Cabras mate (cordovóes) e chagrins pretos e de côres são im· 
portados bas1antc~ das m.esmas duas ºª'iões. 

~ezcrros _még1~ (pe lhcas pretas), nao se fabricam no paiz a 
sua 1mportaçao é 1mponan tc. ' 

. C~bri1os pre tos glacé, ditos de côr bronzeada ou dourada, 
principalme nte os pretos leem extraordinario consumo e depen­
demos completamente das duas nacões . 

S_'.11tos de madeira, j:\ cobertos, Íodos são importados com ex· 
cepçao de raros que algum formeiro ou carpinteiro se 'presta a 
fazer por encommenda a preço cxhorbitan te. 

Fôrmas, se não nos valessem as fabricas mechlnicas de f ranca 
e Alleman~a, cm qu~ntidade e modicidade de preços, a industria 
da sa.patarm vcr-se-h1a ~m graves difficuldades. 

Fio pa•a coser, de hnho ou canhamo, crú, branco, amarello e 
preto. lmrorta·se ~e F~ança ~ de Inglaterra, agora depois do me­
morav7l dia 1 1 de 1ane1ro !"ais d~ França. Este arti_$o poderá ser 
forneci.do po~ alguma f~bnca nacional, quand.o se d1spose~ a isso. 

Munas m1uJeiJs se 1ml?ortau; do C>trange1ro, entre ellas desi­
gnaremos os _atacadores 1:1 com agulhetas postas (1) as ilhotes 
colchetes, botoes, fivellas. ' 

Conhecemos as diffi;uldades da pequena industria provenien­
tes da falta de capital, por isso explicaremos tanta dependencia 
do 1raba]ho extra~ho, até p~ra p~qae_nas cousas, para fabricar as 
quaes nao se precisa .de muna sc1enc1a, apenas do querer e poder . 

Os coun>s cnvernisados, ~~ ~ezerros pellicas e. os cabritos pre­
tos e dourados, desde qu~ d1flmlmen.te se produzirão no paiz, po­
dem de$dC Já ser favorecidos na sua importação . 

( Co11ti111ía). 



A S npntoria Poi:u~neztl-

Secção Industrial 

Tratados de commercio 

Não temos hoje noticias a dar ácerca dos trabalhos officiaes, 
rela1ivos ao inquerito industrial e disposições ácerca dos tratados 
de commercio, proximos a expirar . 

Em França o governo não se descuida, nas estnçóes officiaes 
trabalha-se activamen te, para se apresentar na proxima abertura 
das camaras legislativas o no\'O projec10 de duas pautas aduanei ­
ras, uma d'ellas com taxas menores, destinada para as nações que 
concederem vantagens commerciaes á França. 

Nos Esrndos t;nidos da i\merica do Norte começou a \'Ígorar 
a nova pauta aduaneira, muito proteccioni!ta. A Inglaterra e a 
Alemanha não estão satisfeitas com a alteração, receiando enfra­
quecer bostante a sua exportação para os mercado> americanos. 

Em Portugal não ha go,•erno que ligue imporrnncia a estes as­
sumptos, entram ministros e sahem ministros, sendo pouco o tem­
po para cuidarem de novos impostos, nO\'OS empre~timos, e no­
vos empregos deixando á ventura os interesses coloniaes, com­
merciaes, mdustriaes e agrícolas. 

Em França, já percebemos a intenção de denunciar todos os 
tra tados de commercio existentes. Em Ponuga l, nfio pe rcebemos 
que intenções existam; segundo os precedente~, serão ainda de 
prejudicar o trabalho nacional em proveito da induwia cwangei· 
ra? Ou será precbo esperar de Ingla terra o seu co11se11ti111e11to pa· 
ra seguirmos a cor reni~ proteccionis1a / 

---·---
A Industria estrangeira servida pela industria nacional 

·o volume 9.• das Farpas encontra se a sr guinte noticia con­
soladora que é uma refutação cnergica á imbecil crença cm que 
nós, portuguezes, estamos, de que a nossa industria e a nossa 
arte sã.o uma copia, uma imitação imperfeita da industria es­
trnngc1ra. 

Um dos membros da grande familia industrial Ferreiras 
Pin tos, tendo estado por algum tempo a estudar cm Scvres a fa. 
bricação da porcelluna, que mais tarde dirigiu na Vi~l a Alegre, 
oflercceu no museu da íabrica franceza uma collecção das nossas 
louças nacionaes, <JUe até esse. tempo c1 am alli desconhecidas. 
D'esta collecção faziam pane vanos exemplares da chamada lou­
ça preta de Ovar, a qual, pelo seu preço moJicissimo e pela van­
tagem de não estalar ao lume, é geralmente uzada em todas as 
cosinhas pobres das du•s Beiras. 

A direcção de Shrcs recebeu com i:rande agradecimento os 
especimens da nossa olaria popular, e collocou-os no museu onde 
ate então a nossa indusma ceramica era apenas representada 
por um solitario moringue de Extremoz. 

t;m anno depoif, alguns dos nossos modelos de louca preta 
de 0\ar tinham sido reproduzidos na mais fina porcclfana de 
Sêvres. 

Cm d'esses modelos tornou-se classico. Um bule cuja fórma é 
conhecida hoje em iodas as lojas de louça pelo nome de - bule 
de Sêvrcs, - e que todas as fabricas tcem reproduzido, é1 junta· 
mente com a leiteira e o assucarciro respec1ivo, a copia hei fei ta 
no museu de :>êvres d'uma das panellinhas portuguczas do barro 
preto de Ovar. 

A. s. JORGE. 

Secção Commercial 

Negocio de calçado 

Costuma ser fraco no mez de setembro, mas este anno foi 
peior. Concorreu para isrn a politica, e principnlmcnte desde o 
dia 15, data da apresentação ao parlamento do vergonhoso trata· 
cio anglo-luso, assignado cm Londres em 20 de agoMo pelo seu 
infeliz negociador ; desde aquclle dia succedcram factos que alar­
maram a car iial , e todo o paiz. A má politica, Oll dizendo melhor, 
a ruim admmis1rnção dos nossos gol'ernos arrasrnram o pniz a um 
tal estado de frnquern e deicredito, para sahir do qual >erão ago­
ra precisos muitos anno~, mesmo quando :í frente dos negoc;os 
publicos se encontrar< m homens que deem sarantias de morali­
dade, economia e ~ahcr administrati,·o. 

No entretanto gemem o con:mercio e a industria, soflrcm tO· 
das as classes que sustentam o trabalho ou d'elle dependem para 
viverem. 

Na segunda quinzena de setembro não conseguindo os esta· 

belecimentos apuros de vendas sufficientes para fazer face ao cus­
teio das officinas, alguns operarios soffreram interrupçâo de tra­
balho, e se otTereciam braços! 

Fazemos \Otos para que ao leme da nau do Estado haja gen­
te de juizo, que n5o esqueça tratar bem o tra balho dos nacionaes 
e fo,_cr das colonias bons mercados para o excesso da nossa pro­
ducçao. 

---·---
Mercado de couros 

27 de setembro. - Couros, o deposito está mais reduzido, e 
essa circumstancia foz com que os preços se vão firmando. Só fi. 
ca des.iuendida toda a courama alricana. l'aq11ctas, não se pro­
curam, ha ainda dois lotes em ser. 

Secção Colonial 

Tratado ang!o-Juso 

Na Camora dos deputados não houve quem se prestasse a ser 
o seu relator na comm1ssão respectiva. 

. ,\ .opinião publica tem exigido que seja rosto de pane. O mi­
nlSleno responsavcl pcln ne,:;ociação succumbiu á uhtc gloria . 
Levantarnm·~e graves difficuldadcs para constituir o nO\'O governo. 
Infelizmente nem na hora do perigo se esqueceram os 1111eresses 
panic..Jares, que ~ao estes os que mais reem nggrgvado a ;ituacão 
politi.:a. A occasifio era para tregoas, rara ~ó se au ender aos 'in­
teresses da Patria. 

---·---
Alliança ingleza 

A naç5o manifestando se contra o tra1i1do de 20 de agosto, 
~uiz ta.mbcm sigu ificar que nlío convém a Portugal n chamada al­
hança ingleza. Para nos prevenirmos coni ra a con1inuaçõo dos in­
sul.tos, alTrontos e cxpolinções é urnenie, é indispcnsavcl outra 
alhança que realmen te nos defenda J:, foba amigo. Nu actuulida· 
de é a alli;1nça dos E~tados Unidos da Americ:1 do Norte, que 
immedia tamcnte se deverá aproveitar. 

Recommenda ;,e como a mais natural a de ! !espanha. Não 
gostan~o a lngla~crra d'cstas relações com Portug~l, por isso mes· 
mo mais as desc1amos. 

Secção de Exposições 
----------

A sapataria na exposição de Paris 
(Co11ti11uaç.'io} 

A lenta decaJencia do nosso aprend izado em l. i>bon, operada 
pela transformaçlío progressiva que desde mais de 20 nnnos se 
vem fazendo das velhas officinas de sapa teiro, em casas de com­
merrio de calçado, é uma questão de gue ultimamente $C tecm 
interessado all(uns dos nosros mais intelhgent<S indu>triacs, e que 
por elles me foi rccommcnd~da, por occasião da minha missão a 
Pari$, encarregando me de estudar ali o ensino protis>ional da 
no~sa industria. c\tc assumpto interessa\'a me tambem indiYidual­
ir.cntc, pois gue ha j;\ alguns annc.s me dedico especialmente ao 
ensino do ofhcio. Por isso foi um dos rrimeiros pontos do meu 
prci:ramma, de que me occupei quanJo cheguei a Paris. 

Pelo &l/011ite11r de la Cordo1111erie j:i eu tinha conhecimento da 
existencin de escolas protissionaes da saram ria, em ,·31 ias cidades 
da França e suppunha por i~so que _Paris tambem as d<' ia ros­
suir e cu queria \ isitnl-as. Dirigi me n'c$le proposito :í rcd;1ccõo 
do éM011iteur a fim de pedir esclarecimentos. Ali sou'>e que ;1 
maior pnne dos opcrarios sapa teiros da grande ciJade, vinham 
das prov íncias, e que poucos, 11.ui10 poucos, arrendi;im o offic io 
na capim! da França; que, cm Pari~, O!ldc havia al~um , n' ino 
regularmente OrgOnÍ;aJc>, CI 3 nas fahricas, mas para tdUC3ÇiiO (X• 

clusiva dos respectivos pessoaes; que o tinham tambem alguns in­
ternatos das cercanias. como o Orpheli11at Pre1·os1, l t's ftlo1·ale­
me11t Aba11do1:11ts e outros; que o conselho municipal, se tinha 
de$rurado este ensino em porqre, pelas ra>ões cxpoMa~, a sua 
ncccs~idadc não se fo1ia s~ntir, pois que de muitos outros ofli­
cios ha' ia na cidade cs.:olas rerfeitamcnte bem organi•adas, de-

• pois dos ultimos dez annos, mas que era de esperar que dentro 
T em pouco, a municipalidade prchenchesse esta lacuna. 
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Elles, os r cdactores do Qt\1011ite111·, tambcm estavam organi­
sando uma escola profissional de sapateiros, por conta da empre­
za d'este jornal. 

Confesso que e~tava bem longe de esper2r estas declarações, 
que de.P.ois me foram confirmadas por opera:ios sapateiros da l:lol· 
sa do rrabalho. 

No entanto, um dos meus primeiros cuidados no Campo de 
Marte, foi 'isitar os pavilhões municipaes, onJe se achavam ins· 
t aladas as exposições escolares, cuja alta importancia, me surpre­
hendcu e maravilhou. De par com varias provas escolares, desde 
os p rimeiros rudimentos até aos cursos superiorc~, ali exhibiam 
magnificas trabalhos de marcenaria, cstufa<lor, s~rralharia, escu l­
tura em madeira, carpin te ria, serralhtiria mcchanica, iypographia, 
etc., etc., muitos institutos de in~trucção profissional. ' 

D'enire os mais imporwn ics, citare i: - O bzstituto Lii•et, de 
Nantes, a Escola projissianal d'ame11ble111e11t, da rua Railly, a Es­
cola d'<YJ/embert, a t:scola projissional '7Jiderot, do boulevard de 
La Villette, L'Orplte/inat Prevo:;t, de Cempuis (inte rnato), etc, 
etc. 

Os importantes t rabalhos escolares d 'estes estabelec imentos. 
bem como as suas bellas exposições artis tico-industriaes, inci ta: 
ram·me fortemente a 1·bitar n'alguns d'ellcs, as suas aulas e offi· 
cinas. N'este intuito dirigi me á perfoitura do Sena, a cujo dire ­
ctvr me apresente i, sollicitando a respectiva licença. 

Fal1<1ndo ali das escolas munic ipaes, manifestei a minha admi­
ração por não encontrar em Paris uma escola profissional de sa­
pataria, sendo esta industria_uma das mais importantes da França 
e principalmente da sua capllal. 

Deram-me a isto uma resposta idcntica :í· que já tinha ouvido 
na redacção do éil1011i1e11r ampliada t odavia com a informação de 
que ali na perfdtura, se estava já organisando uma escola dos offi­
c1os do couro (des mêtiers du cuir) - sapateiros, surradores, cor­
tidores, correeiros, ctc.-Era mais um esclarecimento importante. 

As escolas designadas na licença da prefeitura, eram as Dide­
rot e d'Ameublemcnt, que visite i immediatamente. 

O primeiro d'estcs institutos abriu no bou.evard de la Villete, 
60, em janeiro de 1873, e o segundo na rua Rouzl.y, 25, em 1887. 

C~da uma d'estas escolas tem 3•)0 alumnos, todos externos, aos 
quaes fornece livros, lerramentas e duas refdções por dia, uma 
ao meio dia e outra ás 4 horas da tarde, tudo gratis, bem como o 
ensino. 

Os officios ensinados nir escola Diderot são : ferreiro, torneiro 
de metal, serralharia mechanica, (petite 111eca11ique) construcção 
de instrumen tos de precisão, modelagem, marceneria e tornei­
ros de m~deira. 

O progr~mma litte.rario é o seguinte : . . . . 
Lingua lranceza, hngua tngleza, mathemauca, physzca, ch1mi­

ca, technologia, (descripção de materiacs e suas proveniencias, de 
ferramen tas, machinas, processos de fabrico, etc.) mechanica, h is· 
teria, gcographia, desenho (dois cursos) e contabilidade. 

O programma litterario da escola d'Ameublement, é o mesmo, 
com a difforença que em vez da cadeira de lingua ingleza tem 
uma ·de historia da .artt; o programma technico abrange os segu in­
t~s officios: marceneria rebenisterie) estufadores, escultura em ma­
deira, marceneria de moveis (111em1S1'1·ie e11 sieges), torneiros de 
madeira, de gesso, de metaes, etc. . . 

Todas as aulas de ambos estes estnbclcc1mentos funccronam 
de manhã e as oflicinas da tarde, havendo entre um e outro ser­
vico a refoicão do meio dia e a hora de recre io . Além de um mes­
tr~ para cada uma, as officinas teem um chefe, d irector do ens ino 
technico. 

Os cursos profissionaes são de 3 annos na escola Diderot e de 
4 na d'Ameublement. No primeiro anno todos os aprend,zes de 
uma e de outra, passam, alternativamente uma semana e:n1 cada 
offici1.a. Só no segundo anno, depois de submenidos a um exame 
e segundo as suas vocações é que _ ficam definitivamente nas ofli­
cinas, cujos officios devem concluir. 

Terminada a aprendizagem, todos os alumnos recebem um 
d iploma profissional do instituto, que tambem confere premias 
aos mais disti nctos. Alguns d'estes teem ficado na escola, uns co­
mo professores e outros como mestres de officina. 

Estas casas recebem todos os annos 6o alumnos cada uma, os 
quaes não devem ter mais de 16 annos nem menos de 13 de eda· 
de. Estas admissões, são fvitas por concurso que se effectua nas 
respec tivas escolas e cujas provas comprehendem: um dictado, 
um problema de arithmetica sobre fracções e p roporções, um ca l­
culo sobre superficie ou volume com applicação do systema me­
trico e um croquis á vista e cotado. 

O dircctor da escola Didcrot, M. Bocquet, engenhe iro, dis ·e . 
me que o anno pa>sado se apresentaram mais d<l 1 So rapazes a 
concur.o para a admissão de 6o. Se lo>se entre nós não appa re­
ceriam 20 para a matricula de 200. 

Como se vê, d'estas escolas sabem t odos os annos, de cada 
uma 6o alumnos, cvm um curso li11era rio -scientifico que foz do 
operaria o cio.ladão illustrado, e com uma profis~são que foz do 
ctdadão o operaria consciencioso e util ao paiz. 

Isto faz-se na França por uma razão simples: é porque as suas 
institu ições accentam sobre a prosperidade da patna e esta sobre 

a instruccão universal. Por isso, tudo quanto ali se faz no campo 
do ensinÓ, é com o proposito firme de attingir o fim ciesejado. 
Ali, estes institu tos, não se criam para nichos de afilhados, mas 
para engrandecer a industria nacional - é por isso que todo o 
mundo é tribuiario Ja Franca. 

Trezentos filhos de famllias pobres, renovados pela admissão 
de 6o por anno, frequentam até aos 18, 19 e 20 annos de edao.le, 
estas escolas. Mas como podem as familias pobres, ter ali os filhos 
até esta edade ?- E is um problema que resolvem facilmente, os 
governos que pensam mais cm instrucção e menos em nichos -
dão de comer, gratis, ao> alumnos. 

A altmer.taçiio é que leva a maior parte dos paes indigentes, 
a collocaram os filhos por essas lo jas e officinas, onde as pobres 
creanças são apenas mocinhos de recados, por um pataco ou tres 
vimcns por dia! - sim, illus tre politico, por um pa taco ou trez 
vintens anJam esses rapazitos na educação das ruas, ate aos 17 e 
18 annos, sem saberem qua.i nada dos offlcios a que se dedicam, 
mas adquirindo, ás vezes em la rga escala, wJo o tirocinio de fa · 
dist:s - por um pa t.ico ou tres vintens, sim, porque C>ta misera ­
vcl quantia, equivale, para a fami lia do rapaz, ao orJenado de 
um dos se is empr.:gos que nós vos pagamos e vós accumulaes e 
não exerceis; porque um pataco ou trez vintens chega para com· 
prar um kilo ou kilo e meio de pão e os paes pouco mais lhe po­
dem dar do que isso. 

Se en re nós a educação popular não fosse uma burla revol­
tante, fazia.se como se foz em F rança; se ent re nós se quizesse 
realmente educar, não se c reavam ministerios d'in$trucção, pa ra 
satisfação de simples vaidades - abriam-se escoh1s e habilitavam­
se professores; se entre nós se quizesse realmente educar, não se 
buscavam novos encargos pela c reação d 'um pseudo-ministerio 
d 'instrucção publ ica, largamente estipendiado, quando até hoje 
não tem havido dinheiro para espantar a ignorancia do espirita 
d"um povo, quasi na sua totalidade • nalphabeto. 

Mas como este desgraçado estado de cousas continuará, a té 
que a gangrena geral apague n'este povo o ultimo alento de vida, 
ou q~e elle reaja pelo instincto da propria conservação - se o 
tem ainda - eu limi tar-me -hei s implesmente a relatar aqui o que 
vi em Paris e a e xarar o que em minha opinião se deve fazer pa­
ra o levantamento da nossa industria. 

Convencido, quasi certo, de que nas estações dos poderes pu· 
blicos, não se fará cousa alguma pela educação profissional da sa­
pataria de Lisboa, cujas circumstancias são muito differentes da 
de P,iris, vou comiudo elaborar, n'este pequeno trabalho, as ba­
ses principaes para a organisação d 'uma escola municipal (ou sub· 
venciona<la pelo governo) para o aprendizado das profissões d~ : 
sapateiro, cortidor, surrador e formeiro, esperando que a necesst· 
daJe forçará a classe a requerer dos poderes do estado a funda­
ção d'este institu to . 

( Co11ti11úa). 
F. Soar·es éMuit.i 

Delegado á Ex posição de Paris. 

Secção Associativa 

Foi entregue no dia 20 de setembro aos srs. o.lcputacJos por Lis­
boa a representação-protesto conira o tratado ;1nglo-luso, em 
nome o.las Associações, Commcr..:ia l dos Lojistas de: Lisboa, QOS 
Empregados no Commercio e Industria, dos Empregados no Com· 
mercio de Lisboa, Atheneu Commercial, Commercial dos E mpre­
zarios de Açougues de Lisboa, Indust rial de Lojistas de Calçado, 
<los Alfayates de Lisboa e de Soccorros Mutuos Lisbonense. 

Esta representação foi impressa e distribuida profusamente 
pelos socios das diversas associações. 

Secção Social 

Boa camaradagem dos mestres 

E' certo que n.a classe de sapatei ros, as relações d~ amisadc e 
de boa cnmaradagcm enlrC n1cstres e logistas, não ten1 geralmen­
te stJo das mais amigavtis . 

O dito antigo quem é o teu inimigo, o homem do teu officio foi 
inventado cm pr~scn.;a das indisposições e ruins relaçocs en tre 
os mestres Ja mc.nrn corpor<1ção. l~stas indisposi.;óes são sempre 
con,equencias do ruins pa ixões, e de sen ti mentos egoistas, e tam­
bem da rude e grosseira educ;1ção d'aquelles que ignoram ou não 
querem saber que na sociedade ha deveres a cumprir com rela ­
cão aos nossos companheiros e irmãos. 
' Os que tudo só querem para s i, e invejam o bocado que a sor-
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te concede ao outro; os que seguem o caminho do seu interesse 
egoista sem se importar com o desarranjo dos outros, os que pro 
cfamam cada 11111 gqverna se, eis os homens que n'esta nossa so­
ciedade mais contribuem para le\'antar odios e malquerenças en­
tre as classes, e para tornar difficil e ruim a vida soctal. 

A cre:1çüo da Cllssociação Industrial dos Lojistas de Calç,1do, 
pareceu a principio d1fficil quando se consiJerou a existencia das 
más relações entre alguns collegas. Um pequeno grupo se animou 
a realisar a nova nssociacão, e nos seus fins se inscreveu no n.0 5 
o seguinte alvo dos socios que acce i1assem o seu estatuto: 

•Promover a harmonia e ~s boas relacões entre os membros da 
•cla~se e pro teger na adversiJade dentro do possível aquelles de 
•seus membros1 que pelos seus relevantes serviços e exemplar com· 
•porrnmento d'1sso sejam merecedores•. 

A prova d.1 ruim convi,·encia de collegas, desde logo se decla­
rou; recusaram acceitar o programma da nova associação ai · 
guns, que não podendo condemnar os fins d'ella, se quizeram es­
quivar :i_o t~contr.o com o collega fulano e o colleg.i s1cr:ano, dos 
quaes mio soo amigos 

Esta c1·cumstancia poderá ter influído para que a nO''ª asso­
ciação, que caminha com lentidão na pro!per11fade e no bem da 
classe, não tenha com mais força e brevidade attingido já ao ca­
bo de um anno maior importancia de bons se viç<is. 

Continunremos o assumpto. 

Secção Noticiosa 

Cnl..,n dos velu os.-Um grupo de mc~trcs sapateiros 
de Barcelona reclamaram da auctoridade civil superior da provín­
cia o cumprimento de um decreto que proh1be o aproveitamento 
dos calçados velhos na confecção dos novos, como prevenção a 
bem da >aude. 

Esse decreto marca multas e no caso de rcinc1dencia o en­
cerramento do estabelecimento. 

Em 1&4 se organisou uma Liga Gremial dos indu>triaes do of­
ficio, com o lim de fazerem visitas domiciliarias aos estabeleci· 
mentos deixando authenticada em um quadro :i declnraçíío de não 
se haver encontrado erova de apro,·citamcnto dos calçados velhos 

Apezar da prohib1ção, são muitos os arusrns trnbalhando com 
couros uza<los, e as au toridades não leem feito caso. 

l~m Lisboa é o artigo proc:irndo com muito empenho: ven­
dem·se com algumas reformas calçados uzndos cm lojas a S. Do­
mingos e a S. Paulo, e ha indivíduos que desmnncham outros !e­
par,1ndo as diversas peças, consti t ündo lotes, que são bem repu· 
tados pelos fabricantes do bara to. 

Cour o n r t iíic i u l .-O doutor Georgcs Tenius, de Vien­
na, descobriu um processo para a fabricação de couro artificial 
para as solas. Aguardamos conhecer promcnores. 

Cor t nn•e,...-Um syndicato inglez dispondo do capit"al de 
6.210 contos do: réis estava em ,·ia de comprar as grandes manu 
facturas de couros, em Newark (America do Norte). Como é qne 
as nossas fabricas dispondo de capitaes relativamente inferiores 
hão de competir com estes colossos l 
Pro~~·OHS<> n o s cortn1nos.-Informam-nos ter si · 

do comprado em Paris pelo sr. Loureiro um apparelho para cor­
tir pela elec1ricidade que satisfazendo, o mesmo nosso patrício 
entrar:\ cm compra de maior numero. 

~:Conto-Pio Ger a l .-Mais uma vez este esrnbelecimen­
to mostrou níío receiar os manej , s dos seus inimigos, os quaes 
promovendo as corridas aos depositos imnginam enfraquecer-lhe 
o merecido crcdi10.(Setembro de 1890). 

Soc-lod n.do d e C"lu ·t i doros.-0 nosso estimado col­
lega La 'Uo; dei Commercio, de Barcelona dá noticia de estar em 
projecto a org:inisação de um centro no qual os fabricantes cur· 
tidore!, poderão em commum cuidar do~ interesses da sua indus­
tria. Em Lisboa os nossos curtidores carecem egualmente de se 
j1an1arem, e entenderem-se para o melhoramento da sua classe. 

A b ntotn n a F igue iru.-Este anno durnnte a es­
tação balnear, na Figueira, tem funccionado sete ou oito casas de 
jogo; muitas familias ficam desgraçadas pela loucur:i dos seus che­
fes cm perderem no jogo avultadas q ,;antias. O sr. governador 
civil de Coimbra tem orJenado buscas, e uma das vezes foram 
presos jogadores e confiscados o trem e dinheiro encontrado. E' 
certo que os banqueiros gozam de pro1ecção, pnreccndo conni­
"en1es (algumas nuctcridades, pois que toda a gente sabe que se 
jogi1 e onde se joga. 

M i,..,..f10 o p o r u r in u P nri,...-No n.• 569 da Vo; do 
Operado pergunta·se pelos resultados d'esta missão, que já vae 
p'1ssado um nnno á custa do município foi eHud.ar a exposição 
de r.ar!s. 

Entregaram todos os ddeg~dos os seus rclatorios? A camara 
municipal public:ir:I em livro esses relatorios? EmpcnhaJos pela 
creação <ln Bulsa do Trabalho, desistiram das dili;;cncias? 

A per>e\•crança não é um dos attributos do g.:nio por1uguez. 

To1n1il'I X i r n u y C.•-Recebemos a circular d'est:i 
nova firma commercial, de Barcelona, que encetou o negocio de 
curtidos e mais artigo• para calcado, na calle de Don n.• 11. O 
s~. Xirau .é d1rect<_>r do exce!lente jornal erofissional La l'o; dei 
Co111111erc10, e por isso o cons1dera:nos muno relacionado e hobi­
lit~do para o com'!lercio dos artigos precisos para a sapataria. D.:­
seiamos a prosperidade do seu novo emprehend1men10. 

O iucln ,..1.J"lu l Jírupp. - Recebendo uma e<1rm :ino­
nyma, ª''isando que se riam incendiados os seus estabelecimentos 
que sustentam 20:000 operarios, fez constar n estes, que desde 
que se pozcssc .em pr~uca a a~caça, jtlma is volwria a cnvolver­
sc em trabalho mdustrial, por isso que fdizrnente possuía recur­
sos para \'tver. 

Pi·cpou cl o 1·a o sapato.-Na cidade de New-York 
a Paris da America, desde que comecou o verão, tem reinado d 
abundancia de sapatos decotados nos pés das damas. 

Se1·f10 bcn• ·vinclos.-Dizem·nos de Barcelona que 
no proximo i1l\'erno \Ír5o a Portugal ,·iajan1es >Ondar o no»O 
mercado para a introi.lucção das suas pelles preparadas. 

P h nr1nn<•lnl'< coopor nti vus. - Projectn-se em 
Li>boa n funJação de pharmacias cooperattvas, a fim de fornece· 
rem medicamentos baratos aos operarios e pessoas menos abas­
tadas. (E/a1c11sc 11.• 1:008). 

Que as socied~d~s de soccorros mutu?S e monte-pios susten­
tem no seu proprao interesse as cooperauvas para medicamentos 
a fornecer aos seus socios doentes, é nossa opinião desde muito 
tempo, bem como a sua federação para o melhor serviço clinico. 

Ç> TnlH1.co e ~ Alcool. - Agradecemos o exemplar 
do hvro que tem este utulo, que b1sarramen1c nos foi offerecido 
pelo n~sso amigo,~ estudioso doutor M. V. de Armehn Junior. 
Começ:1mos a sua leitura, que esperamos concluir e por 1·ezes ci­
tar alguns dos seus u1cis co~cei1os. O assumpto é d 'aquelles que os 
homens, como o nosso amigo, que pensam nos males socaaes e 
s~o desejosos de lhes acud1:1 não po~em deixar. de apreciar: e 
divulgando a doumna que poe em ev1dencaa os inconvenientes 
dos excessos do uso do tabaco e do alcool prestam um bom ser­
,·ico á sociedade. 

." O livro tem 251 paginas, é o conjuncto d~ varios artigos pu­
b!1cados relo no.sso boi:1doso amigo no J111parc1al de Coimbra e na 
Cruz do Opera rio de Lisboa. Pelo que se vc, o assumpto tem pren. 
dido a ~11e11ção do author desde alguns annos. 

O livro merece ser lido, os gabinetes de leitura e as bibliothe­
cas populares o devcrlio possuir, como elemento civi lisador e hu­
manitario. A curteza de c~paço do nosso pequeno jornal não nos 
permtlle mais adiantar ho1e. 

Pro~l'Ol'liso na Polici a. - Depois dos desvarios e 
~r!1tal~d~de~, a que foi arrns!ad~ pela loucura e faccio~:smo a pO· 
hc1a c1v1I, o novo chefe do d1str1cto, procura agora corrigir os er­
~os pas~ados .. Chamad~s á ordem, ensina· s~ aos guardas que sc-
1am mais ordeiros e mats prudentes no serviço. Na 1.• divisão jut. 
gou se conveniente a cr~acão de uma escola nocturna para os 
guardas, o que indica a cxi~tencia de um bom numero de pracas 
que precisam da instrucção para se civilisarem. ' 

l\.1o u i1.c11r ele l o . Cordo unerie. -Temos enviado 
a este nosso collef.a de Paris, todos os 10 n.•• publicados do nos­
~º modesto jorna , sem alcançar a honra da troca. Sentimos por 
isso !~r de suspender o envio dos n.•• a seguir. Aproveitamos a 
accasmo para :~i;radecer aos no~sos c.ollegas ~e França, Le Fmnc 
Pf!rleur, Le C/1ausse1~1· e Le Tire P1ed a dehcadeza com que ac­
cenaram a troca dos 1ornacs e a regularidade das nossas amiga­
\'eis relações. 

'-Yi ll lo1n Sc•hloss. -Accusamos recebida a circular 
d'cste senhor, offerecendo os serviços no seu novo estabelecimento 
em New-York, 103 Gold S1ree1, onde exerce o commcrcio dos 
couros, esoecialmente dos K1111garoo, Dongola Goat, Al/iaa/ors 
Calfkid, l1cfret Calf, Cord(ll'a11, Porpoise. etc. 

0 
' 

Abuoso ' l o coufitu:iça. - l:m collcga e assignan1e 
queixando-se que um dos seus officiaes dcsapparecera com o pa; 
de calçado que lhe confiára para confe.:cionar cm sua casa, lev:m­
do adiantado o dinheiro do feitio, lamenta que em 1aes casos os 
operai ios que procedem d'este modo encontrem facilidade em ser 
adn:ittidos n'outras officinas. O facto não é unico e repete-se infe­
lizmente ; podemos prometer ao collega de submetter o assumpto 
~ :iprcciaçno da nossa Associação. 

No:vo cn·u111zo1n .<lo sol a e i>cll o~ . - Recebe· 
ll!ºs a circular do nosso a~1go o sr. Manoel da Silva Lírio, parti­
cipando á nossa corporaçao a abertura do seu estabclccimen10 
de sola, cahcdacs e mris artigos concernentes ao officio de sap:i-
1eiro, nu ruo dos Fnnqueiros n ... 14 e 16. Conhece este ramo de 
negocio pela pratica adquirida, durante mnis de dez annos na im­
portante e antiga casa dos srs. Viuva Fernandes & Silva. Deseja­
mos ao nO\'O estabelecimento longa prosperidade. 

t 
Anu h ·cr,..ari o.-No dia lj completa um annode exis­

tencia a nossa A~ociação. 
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F c(,l crn ç iio Nn c•iouol da s C o op c rotiTn!'<. 
- Em rc ull ião de delegados de todas n;; ;ociedades coopera tivas 
socialis tas da Oelgica, fi.:ou dccidiJa a sua federrção, dirif:;da por 
um comitê de 3 membro,, com adi'Jmos ddcf'aJos das 5 gran­
des coop~rativas de Bruxdlc~, Gand, l.iége, An,·ers e Jolimond. 
E' muito importante o ~eu movimcn10 commercial, tendo no anno 
lindo attiniz1do, as compras mais d~ 8 milhões de francos (•:.µo 
contos de ré is). 

racter espec'almcnte indust1 ia!, sno ra ras no nosso pa iz, mercê do 
atraio i;cial em que se acha a sociedade portugueza, e por isso é 
muito para tlc;cjar que as poucas que forcrr. apparecenJo sejam 
mantid;ts e Sll!.tcnraJas pelas cln•scs o que ~e destinam, porque 
es>as publica.;ões lhes podem prc,t.u sen·1ços inc.1lcula,·eis. E' bto 
o que desejamos ;Í lia;et.1 /11.J11stri.1/. cerro, de que o seu redac:or 
o sr. Brito Nogueira. saberá corrc>ponder ao tim a que se propõe. 

::a.;xpo1-<i ç i"1 0 lJni vci-,..nl d o l l'"IS O.- Começou 
cm Pans no dia 18 de sete.mbro a dist ribuição dos diplomas e :T.C · 
dalbls de hnnra aos expo>1 tores írancezes das classes 1 a q , que 
obth·cram os !(randes prcmios e medalhas de ouro. 

G azc t_a Xu<lu ,..1TioJ. -Com este t itulo vac breve­
mente appareccr um semanano, q"e se propõe ser orgão dos in· 
dust riaes e lojistas do bairro d'Alcamara, lo.:alidade que é hoje 
um centro manufaccurciro importante, da industria lisbonense. 

As publicações que ad,ogam os interesses de classe e de ca· 
Po~teriormente se for;\ a distribuição pelas outras classes e 

exposi tores premiaJos de ou tras categorias. 

~S:;2 ***************************~~±J:±.*t*:t:.:â±át*~**~************************~ 
~-1 -

UNICO DEPOSITO DE FORMAS ALLEMAS 
2 40, RUA DOS FAN'"QUEIROS, 242 

CASA DE 

João Ignacio Romão ~ 
Acaba de receber nova remessa d'estas acre- i 

ditadas fórmas para calçados de ho-
- _ _ mens, senhoras e rapazes, feitas por 

~--- seis modelos os mais modernos 
TI++++ ++n++++ HttttHH'J++'f+'ftttt'+'+tt++ttnH~+++Hl'+TI'TinTI~TITI'nffn"+"+"+=+ 

Grande Estabelecimento de Tamancos e Chancas 
DE TODAS .\S Qt:.\LlD.\DES DE 

JOA Q_UI.M, FERREIRA U~ SILVA\ 
l1u ·u1i.i1lo n'\ >:~í"°"itâO [n•luatrl:ll do Pabt io d <- l"r\ .. t :'l.I 1lc 1"-SÍ. 

n!\ Iu~ha.mtl l )or:ug ia-.·r..t de 1:-.~ e u3 t.:uh·ersal dê 1•ar1a Je J~'" :J 

77., J~nn. ele Ccdo1e i t a , 7 9 - Port o z 
E atação d o v e rão C:undt- ,·tnfí'tl :u.11' dt t bloc-llaJJ t:e ,·C'rnl7., tordo,·!io, lil!A <' mt rr()(1uhn. 
Eeta~ão do invnr n o ti~Ab1lo \:ult·d:idc de 1:1meu~oa, C'bauC'a. e t-ah;:ulo dt ag.:u.albo. l';iq·orlatio para 

U J1l'0\'1Ut'll\1 t• 1,0rlOI do U1 a11I 

FERROS DE TODAS AS QUALIDADES PARA SAPATEIRO, MÓLAS PARA FOLAINAS 
E CAIXAS PARA ESPÓRAS, DA ACREDITADA MARCA R. 

Fabricante Ãr:l.. tor:l..io :Eo be:rto 
Rua da Veronica 120, Lisboa 3 

Recebe encommcndas para todo o paiz - 'J:'orcato Ilnn10 H 
Novn<'S - Li, J Atrgo da 1Vfu g·dalcnn, ..c.l, Li,.. b o a. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
:!GUERRA AOS PRODUCTOS INGLEZES~ 
~~ CASA MEMORIA E ... --~ ·~ ... ... ... 
:! N"cs•a e.isa encon tra o publico sortido Não com;:rem machinas ingle::as :­
... comple to de velocipeJcs e macbinas de • 
::: CO$tura .ALL:I•;:u .. \:s :J<~ A:;).IE· S crin uma falta imperdoavcl de pa· • 
... I~JCAN.A~ p~r preços ba~missi· trioti>mo se rejeitaºssem a compra ,da~ :­
... mos, que pode aJqumr a prc~taçoes se- no5sas hoas macbina~ A LLE;.).L\.S • 
::: manaes e memacs. :J•; ,..JH~C inli<lu-1e L\~.IERXCA:NA~- para prefe. • 
... d e <lo 11H1<' h in11'"' para cal· rirem as inglezas, que a Companh1;1 Fa· :­
... çnclo, luc lu,..i vé pura <·a - ' ~ril Singer faz annuncia r como A:;,\J.:J~- ... 
::: s c nr. RIC ANA.S l e g i tima:..:. :: 
::: LI:-<UOA - JG. J>R. \.C,.'A D E .Q. l?E J.>RO, J.> - LI!SHOA : 

::: CÃSÃ :lv.I::El:lv:tO~J:Ã :. -· . ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,, ,,,,,,,,,?,,,,,,, ,,, 

CEBA PBETA 
;\larca Francczn, e a melhor das 

experimentadas no acabamento dos 
calçados. 

VENDE-SE 
~.\ 

[a~a G~m~~ & F. os 
190, Rua dos Fanqneiros, 192 

LI~flOA 5 

AI cantara & C. ª 
FABRICA de SAPATOS de TRANCA 

' 
• TRA\ESSA !IA CfüAUl[IRA, 24 

LJS H O A-ALCANTARA 

PREÇOS 
N... Réis 

1 a 5, sapatos de crcanc:i, duzia . .. 3;:;.36o 
6 a 1 ~' • • mcnin·a, • . . . 4~38o 
~ a '• • mulhtr, ... .>;:;.;6o 
b a. 11, • homem, ... ;~020 

Abatimento convencional 

FABRICA de SAPATOS de TRANÇA 
Alcantara & C.ª 6 
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ESPECIALIDADE 
F~I 

ARTIGOS P \HA C1\tCAHO 

J acintho J. Ribeiro 

Deposito de Fôrmas para Calçado 
198, 200, RUA DOS FANQUEIROS, LISBOA 

Acaba de chegar 
grande e variado sortimento 

d' este artigo 
differentcs typos e de todos 

os tamanhos 

<XX>O<XXX>OOOOO<X>O<>OOO<>OOO<X>8 
8 p _ FLA~AS o 
8 9~, Cullc d e S an Pabl~_: BARCELONA 8 
O Constructor de máquinas especlales para la fabricacion de calzado O Sê Miembro de la Academii Nacional de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas ~ 
v Premiado con medalla de oro 
(} en Barcelona y Bmclas, y de plata en Paris y Buenos Ayres o -
8 

Ofrecc :\ los fabrican tes e zapatcros portugueses, toda clasc de 8 
maquinaria la más perfcccionada que se construye en el dia, como 

8 
lo acredita cl haber montado las principalcs fab ricas de Espafia y ~ 
Sud-Amcrica. 

s Envio de catálogos detalhados, segun demanda 

O<XX><X><X>0<'.>0000000000000000 

~U.U.J..ll.U.!...l..lJ....l..l..l..L.Ll....l..l....l.U....l.l..l.U...l .. U .. .l.l.LI...l..li J. J. J. J. J. J. J. u,. 

~ MANUFAC!Jm~ P.~"~o,q~~~,~~J.f,~N!SADOS ~ 
~ G AS Q U 1 E L, A. D ONZE L & C .1

e ê 
~ à AUBERVILLIERS (Seine, França) 9 ~ 

~ Depositos em Paris, 30, ruo de Rambnteau ~ 

l.:~:~~.~~;;:~~~~~~~~~:~.~:~J 
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DEPOSITO POR GROSSO 
DE 

MATERIAS PRIWIAS PARA CALCADO 

N 
::> 

O..I 

o 
:e 
a. 
-1 
o 

' 

Unico depositario cm Portugal das 
acreditadas fôrmas para calçado de Bclvallettc Freres, 

em differentes modelos 

DEPOSITO DE ~fATERil~S PRIJIAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

RICARDO DIAS & C.A 
159, 'R_ua dos Sapatâros (Arco Ba11deira), 1.º 

LISBOA 
Artigos de fabricantes acredi tados, e de marcas conhecidas n'c5tc 

mercado 

Venda!'; por g r o!SSO r 
.... -------~~, y ~"""> 

- EotTOR-Manoel Luiz da. Cruz-REo.i.cçÃo E ADM1:11sTRAÇÃo, travessa d t Assumpção, 591 1.• 
TYP. oo Commercio de Portugal, rua Ivens, 35 


